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FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: CIÊNCAIS MORFOFUNCIONAIS  

Programa  Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais  

2. TIPO DE COMPONENTE: 

Atividade (   )                  Disciplina (   )                    Módulo ( x  ) 

3. NÍVEL: 

                            Mestrado (  x )                        Doutorado (x   ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: 

Nome:  Programa de Formação Continuada em Ciências 
Morfofuncionais para Professores de Nível Fundamental 
e Médio 
  

Carga Horária  16  horas  

Nº de Créditos: 1 

Optativa: Sim ( x  )                                   Não (  ) 

Obrigatória:       Sim (   )                                   Não ( x ) 

Área de Concentração: 

 

Ensino e divulgação das ciências 
morfológicas 
 

 

5. DOCENTE RESPONSÁVEL: 

Gilberto Santos Cerqueira  
 

6. JUSTIFICATIVA: 

            A presente disciplina justifica-se devido à demanda crescente de 
profissionais com habilidade na capacitação professores do ensino fundamental e 
médio.  

7. OBJETIVOS: 

 Capacitar os estudantes para formação de professores em espaços não 
formais.  

 Participar de atividades de formação de professores em ciências 
morfofuncionais  

 Planejamento do Curso de Férias em Ciências Morfofuncionais. 

 Demonstração de prática pedagógicas em ciências no ensino fundamental e 
médio.   

 
 



 

8. EMENTA: 

  

    Participação efetiva na organização e ministração de cursos e oficinas, sobre 
temas relacionados ao Ensino de Ciências (ensino fundamental) e de Morfologia 
(ensino médio), oferecidos pela UFC e/ou Programa de Pós-graduação em Ciências 
Morfofuncionais para estudantes e professores do ensino fundamental e médio da 
rede de ensino pública e particular do estado do Ceará. Participação, frequência e 
envolvimento nas atividades realizadas; - Organização e execução da oficina “ 
Fundamentos de Ciências Morfofuncionais ” para os estudantes do 8º ano de 
escolas públicas ; - Organização e execução do VI Curso de Férias para os 
estudantes do 8º ano e ensino médio de escolas públicas e particulares; 
 

  

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO: 

 
    Participação efetiva na organização e ministração de cursos férias e oficinas, 
sobre temas relacionados ao Ensino de Ciências Morfológicas oferecidos pela UFC 
e/ou Programa de Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais para estudantes e 
professores do ensino fundamental e médio da rede de ensino pública e particular 
do estado do Ceará. Participação, frequência e envolvimento nas atividades 
realizadas; - Organização e execução da oficina “ Fundamentos de Ciências 
Morfofuncionais ” para os estudantes do 8º ano de escolas públicas ; - Organização 
e execução do VI Curso de Férias para os estudantes do 8º ano e ensino médio de 
escolas públicas e particulares; 
 

10. FORMA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA: 

 

    Durante a disciplina os alunos deverão apresentar assiduidade à frequência às 
atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que 
não obtiver, no mínimo, a frequência de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária executada da disciplina. Os alunos serão avaliados utilizando metodologias 
ativas como aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em 
projetos, aprendizagem baseada em time, seminários, elaboração / ou restauração 
de peças anatômicas e fetais. A avaliação deverá desenvolver-se um projeto  e 
planejamento para execução do curso de férias para professores e alunos da 
graduação ou ensino fundamental e médio.  
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Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas: 

 
 

I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em: 
 
 

          Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 

       ________________________________ 
            Coordenador(a) 

 
 

II. Aprovado em Reunião do Conselho de Departamento em: 
 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
        ________________________________ 

      Chefe do Departamento 
                                     

 
III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em: 

 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
       ________________________________ 

              Diretor(a) 
 
 

IV. Aprovado em Reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação em: 
 
 

Fortaleza, ____/_____/_____ 
 
 
       _____________________________ 
Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação 
 


